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O uso da fotografia escolar como fonte para a História da Educação faz parte de uma
ampliação documental do campo historiográfico educacional, sobretudo a partir dos anos
2000, e do diálogo com outros campos e abordagens, como a História Cultura, a História
Intelectual, a Cultura Material etc.

Tal proposição é resultado das pesquisadas realizadas no âmbito do doutorado em
Educação (PPGE-UEPG), especificamente na linha de pesquisa História e Política
educacionais, cujo tema de investigação gira ao redor da produção de retratos escolares em
Ponta Grossa/PR no século XX. Foi no desenvolvimento desta pesquisa que surgiu a
necessidade – e a curiosidade – acerca do espaço do retrato escolar no campo acadêmico da
História da Educação.

Assim, a presente discussão tem como problemática a produção historiográfica
educacional pautada na análise de fontes fotográficas, tendo como objetivo: analisar qual o
espaço que a fotografia escolar ocupa na historiografia educacional brasileira. Para isso,
estruturou-se a comunicação em dois momentos, a saber: primeiro, pontuar o espaço do
retrato escolar na História da educação, a partir de uma revisão bibliográfica integrativa;
segundo, localizar e explorar de que forma os retratos escolares podem ser analisados sob as
perspectivas levantadas.

Logo, a presente discussão esteve pautada na pesquisa bibliográfica e análise
documental, cuja metodologia esteve embasada na “pesquisa das pesquisas”, que segundo
Silvio Sanchez Gamboa (2007), “tem como fim classificar uma série de novos estudos que
pretendem refletir sobre a prática da pesquisa educativa [...], que tipo de pesquisa se realiza,
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que tipos de conteúdo desenvolvem, sua qualidade, sua utilidade etc.” (GAMBOA, 2007, p.
14).

Para tal, a discussão identifica-se como uma revisão bibliográfica integrativa, ou
seja, uma revisão que permite traçar linhas gerais acerca do tema investigado e para tal,
percorre as seguintes etapas: 1) elaborar o tema de estudo; 2) realizar a revisão da literatura; 3)
organizar os dados coletados; 4) interpretar e avaliar o estudo resultados; 5) apresentar e
divulgar a revisão (SOBRAL & CAMPOS, 2012, p. 204).

Assim, a revisão bibliográfica teve como objetivo pontuar e analisar trabalhos do
campo acadêmico que se aproximassem da discussão aqui proposta, possibilitando dessa
maneira delinear e localizar a pesquisa dentro do campo científico no qual se insere. Para isso,
focalizamos nos estudos realizados por meio da articulação História da Educação e
Fotografia, assim, foi possível repensar e redimensionar questões para nosso objeto de
pesquisa e objetivos.

Em suma, os trabalhos foram encontrados na base de dados dos seguintes
repositórios acadêmicos e sites: Scielo Brasil, Educ@, Directory of Open Access Journals
(DOAJ), Comunidade Acadêmica Federada (CAFe), Catálogo de Teses e Dissertações
(CAPES), Biblioteca Digital Brasileira de Teses e Dissertações, Repositório Digital
Institucional UFPR e no site Google Scholar. Nesses bancos de dados, os delimitadores
utilizados foram: História da educação, fotografia e fotógrafos.

Como resultado do levantamento realizado acerca dos estudos do campo que foram
desenvolvidos acerca da temática “História da Educação e Fotografia”, algumas categorias e
abordagens foram identificadas e aqui apresentadas. São elas: 1. Fotografia enquanto fonte; 2.
Cultura Material escolar; 3. Fotografia enquanto apoio de análise; 4. Propostas teórico-
metodológicas; 5. Propostas teórico-metodológicas e Cultura Material. Há que se destacar que
os trabalhos, muitas vezes, não estão limitados por uma única categoria, mas sim, dialogam
com uma ou mais abordagens.

A primeira categoria identificada – aqui designada pela conceituação “Fotografia
enquanto fonte” – diz respeito aos trabalhos que a partir da pesquisa com acervos fotográficos
e da perspectiva da fotografia enquanto objeto central de investigação, propõem uma
discussão teórica-metodológica para o campo da historiografia educacional. Essa categoria
abarcou a maior parte dos trabalhos analisados, sendo eles: (ALMEIDA, 2002);
(ALBUQUERQUE, 2015); (ANJOS, 2015); (ABDALA; VIDAL, 2005); (CELESTE, 2011);
(CIAVATA, 2021); (COSTA, 2016); (DUARTE, 2013); (EBERHARDT, 2013); (LEÃO
LUIZ, 2012); LIMA; 2015); (LIMA, 2006);  (LIMA, 2016); (LUPORINI, 2005);
(MARINHO, 2014); (MOLINA, 2015); (POSSAMAI, 2009); (POSSAMAI, 2015); (RETZ,
2019); (SALAS; GOMEZ, 2008);  (SILVA, 2008); (SILVA; FREITAS, 2019); (SOUZA,
2001); (TEIXEIRA; TAMBARA, 2016).

De maneira similar, a segunda categoria identificada – Cultura Material escolar –
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também apresenta trabalhos que propõem uma abordagem que toma o retrato fotográfico
como fonte principal de análise e, para tal, sinaliza aspectos teóricos-metodológicos para essa
abordagem. A diferença entre essa e a primeira categoria reside na sua articulação com as
discussões da Cultura Material Escolar, pontuando o retrato fotográfico como um artefato da
cultura escolar. Entre as pesquisas dessa categoria estão: (BENCOSTA, 2011); (DUSSEL,
2019); (JUNIOR; CUNHA, 2006); (SOUZA; PEREIRA, 2019).

Contudo, a historiografia educacional que se utiliza de fotografias escolares nem
sempre a aborda pela perspectiva da artefactualidade. Alguns trabalhos apresentaram a
fotografia como um apoio de análise para outra fontes – orais e textuais – como é o caso dos
trabalhos identificados na terceira categoria, intitulada a “Fotografia enquanto apoio de
análise”, na qual foram considerados as produções de (LOPES, 2008); (CELESTE; MAFFI,
2020).

Foram identificados ainda trabalhos que propuseram uma discussão teórica-
metodológica para o uso de fotografias na História da Educação, sem que, necessariamente,
realizassem a análise de um corpo documental fotográfico. Foi o caso dos trabalhos
identificados na quarta categoria, a saber: “Propostas teórico-metodológicas”, sendo eles:
(DEMARTINI, 1997); (GOMEZ, 2003); (VANTI, 2006); e aquele que articularam com a
quinta categoria: “Propostas teórico-metodológicas e Cultura Material”, a saber: (ALVES,
2011); (DUARTE; TAMBARA, 2020). (MASIERO; STROHER, 2018).

Por meio da revisão bibliográfica realizada para esta pesquisa, podemos pontuar que
o uso da fotografia pelas pesquisas em História da Educação não é um campo homogêneo,
tampouco, limitado. Existem diferentes perspectivas de investigação para essa temática, desde
a análise de representações, narrativas, materialidade, discursos, documental etc.

Aqui, identificamos nossa pesquisa por meio da articulação das investigações que se
propõem a tomar o discurso visual enquanto fonte de análise, propondo para tal uma
abordagem teórica-metodológica cujas contribuições da cultura material escolar são de
significativa relevância. Logo, está na articulação entre a primeira e quinta categoria
propostas, em suma, uma pesquisa que se aborda a “Fotografia enquanto fonte” e que para
isso realiza “Propostas teórico-metodológicas” pautadas na articulação com a cultura escolar.

Assim, compreendemos que os retratos escolares dentro do campo da História da
Educação podem ser compreendidos como fontes para a História da Educação, ou seja, não
foram necessariamente produzidas na escola ou por seus agentes, mas possibilitam e auxiliam
nas discussões da historiografia educacional (RAGAZZINI, 2001, p. 20).

Além disso, essa temática possibilita outros olhares, outras discussões e outras
compreensões acerca do processo escolar, nos “arremessando sentidos não expressos em
outras fontes da cultura escolar” (WUNDER, 2008, p. 03). Afinal, a análise dos retratos
escolares possibilita a construção de um outro – ou novo – olhar para a cultura escolar, pois
“permite identificar as recorrências e, por meio da sua percepção, a consolidação de uma
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imagem da escola construindo padrões de representação social e de iconografia” (ABDALA,
2013, p. 27).

 

PALAVRAS-CHAVE: História da Educação. Retratos escolares. Revisão bibliográfica
integrativa.
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